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Pigmentos de origem mineral: caso de estudo dos revestimentos do Centro Histórico de Coimbra 

Particle-induced X-ray Emission (PIXE) e difracção de raios-X (XRD) em pinturas murais de um 
palácio Egípcio revelaram que é possível a distinção de ambos os pigmentos (Uda et al. 2000).  

Não foi até ao momento possível identificar se a hematite utilizada nos pigmentos do 
CHC correspondia a um mineral que sofreu moagem ou a uma produção artificial a partir de 
ocre amarelo, ou ainda calcinação de sulfato ferroso. No entanto, o facto de não terem sido 
identificados minerais de argila por XRD indicia que deve corresponder ao mineral hematite e 
não a um ocre vermelho.  

As pinturas amarelas (Figura 5), assim como os barramentos da mesma cor, apresentam 
na sua constituição goethite, calcite e dolomite (XRD). Enquanto a goethite (FeO(OH)) é um 
dos constituintes principais do ocre amarelo, a calcite e a dolomite (CaMg(CO3)2) surgem devi-
do à cal utilizada como suporte do pigmento, que neste caso seria uma cal magnesiana, vulgar-
mente aplicada na região de Coimbra (Veiga et al. 2008). A presença de vários elementos nesta 
pintura para além do Fe e do Ca, como o Si e o Al (XRF), podem induzir que este ocre era um 
ocre natural, proveniente de terras amarelas, e não o resultado de uma sintetização artificial. 
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Figura 5. Pintura de cal amarela da amostra RA1315: a) difractograma: a – goethite, b – calcite, c – dolo-
mite; b) imagem da amostra analisada; c) espectro de XRF contendo, Ca, Fe, Ti, Si, K, Cl, Al, S, Mg e Mn. 
Figure 5. Yellow lime paint from sample RA1315: a) powder diffractogram: a – goethite, b – calcite, c- 
dolomite; b) sample surface; c) XRF spectrum with Ca, Fe, Ti, Si, K, Cl, Al, S, Mg and Mn. 


